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APRESENTAÇÃO

As Ciências Agrárias possuem alguns dos campos mais promissores da 
atualidade, principalmente em termos de avanços científicos e tecnológicos. 

Contudo, um dos grandes desafios, é a utilização dos recursos naturais 
de forma sustentável, maximizando a excelência e a produtividade no setor 
agropecuário e agroindustrial, atendendo a demanda cada vez mais exigente do 
mercado consumidor.

Neste contexto, a obra “Impacto, Excelência e Produtividade das Ciências 
Agrárias no Brasil” em seus volumes 3 e 4, compreendem respectivamente 22 e 22 
capítulos, que possibilitam ao leitor ampliar o conhecimento sobre temas atuais e 
de expressiva importância nas Ciências Agrárias.

Ambos os volumes, apresentam trabalhos que contemplam questões 
agropecuárias, de tecnologia agrícola e segurança alimentar.

Na primeira parte, são apresentados estudos relacionados à fertilidade do solo, 
desempenho agronômico de plantas, controle de pragas, processos agroindustriais, 
e bem estar animal, entre outros assuntos.

Na segunda parte, são abordados trabalhos envolvendo análise de imagens 
aéreas e de satélite para mapeamentos ambientais e gerenciamento de dados 
agrícolas e territoriais.

Na terceira e última parte, são apresentados estudos acerca da produção, 
caracterização físico-química e microbiológica de alimentos, conservação pós-
colheita, e controle da qualidade de produtos alimentares.

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores e instituições 
envolvidas nos trabalhos que compõe a presente obra. 

Por fim, desejamos que este livro possa favorecer reflexões significativas 
acerca dos avanços científicos nas Ciências Agrárias, contribuindo para novas 
pesquisas no âmbito da sustentabilidade que possam solucionar os mais diversos 
problemas que envolvem esta grande área.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: Aloe vera L. popularmente conhecida 
como babosa, é uma planta medicinal utilizada 
em diversos segmentos das indústrias tais 
como: farmacêuticas, cosméticos, alimentos e 
ornamentação. Convencionalmente propaga-se 
por meio do desbrote lateral, o que torna uma 
prática cara e de baixo rendimento. A fim de obter 
um maior número de plantas com qualidade, 
o presente trabalho teve como objetivo testar 
protocolos de desinfestação visando o cultivo in 
vitro de Aloe vera L. Para isso foram realizados 
no Laboratório de Biotecnologia da PUCPR – 
Campus Toledo três testes de assepsia. Os 
tratamentos consistiram em variar o tempo de 
exposição dos explantes (gemas) em solução 
germicidas como álcool 70% e hipoclorito de 
sódio 2%. Passado o período de sete dias 
foram avaliados os seguintes parâmetros: 
porcentagem de explantes contaminados 
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por fungos, bactérias e explantes oxidados. O T1 apresentou 17% de explantes 
contaminados por bactérias, o T2 não apresentou contaminação e oxidação e, o T3 
apresentou 17% dos explantes contaminados por fungos, bactérias e oxidados. Com 
os resultados obtidos pode-se recomendar para a desinfestação de explantes de 
babosa o T2, que consistiu na imersão dos explantes em água+6 gotas de tween 20 
por 15 minutos, em seguida imersão em hipoclorito de sódio 2% por 15 minutos, após 
álcool 70% por 5 minutos e a tríplice lavagem com água destilada e autoclavada.
PALAVRAS-CHAVE: Micropopagação, assepsia, babosa.

DISINFESTATION AND INOCULATION OF Aloe Vera L EXPLANTS FOR in vitro 

CULTIVATION

ABSTRACT: Aloe vera L. popularly known as aloe vera, is a medicinal plant used 
in several segments of industries such as: pharmaceuticals, cosmetics, food and 
ornamentation. Conventionally it spreads through the side splitting, which makes it 
an expensive and low-yielding practice. In order to obtain a greater number of quality 
plants, the present study aimed to test disinfestation protocols aiming at the in vitro 
cultivation of Aloe vera L. For this purpose, three asepsis tests were carried out at 
the Biotechnology Laboratory of PUCPR - Campus Toledo. The treatments consisted 
of varying the exposure time of the explants (buds) in germicidal solution such as 
70% alcohol and 2% sodium hypochlorite. After the seven-day period, the following 
parameters were evaluated: percentage of explants contaminated by fungi, bacteria and 
oxidized explants. Treatment 1 presented 17% of explants contaminated by bacteria, 
T2 did not show contamination and oxidation, and T3 presented 17% of explants 
contaminated by fungi, bacteria and oxidized. With the results obtained, T2 can be 
recommended for the disinfestation of aloe explants, which consisted of immersing the 
explants in water + 6 drops of tween 20 for 15 minutes, then immersion in 2% sodium 
hypochlorite for 15 minutes, after 70% alcohol for 5 minutes and the triple wash with 
distilled and autoclaved water.
KEYWORDS: Micropopation, asepsis, Aloe vera.

1 |  INTRODUÇÃO

Aloe vera L. pertencente à família Liliaceae, popularmente conhecida como 
babosa, é originária do sul da África e cultivada como planta ornamental. Possui 
caule ereto, de 1,5 m de altura, folhas carnosas, dispostas em espiral numa roseta 
(SIMÕES, 1998).

A babosa é uma planta medicinal que de acordo com Simões (2004) já foram 
descritos 70 diferentes compostos ativos que podem ser utilizados em diversos 
segmentos das indústrias farmacêuticas, cosméticos, alimentos e ornamentação.
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A forma convencional para a obtenção de mudas é realizada por divisão de 
brotos laterais, com média de 4 brotos/ano/planta, o que torna a prática de baixo 
rendimento, morosa e cara, além de não garantir qualidade às mudas (DEBIASI et 
al., 2007).

Devido à importância econômica e medicinal da babosa faz-se necessário, a 
elaboração de estratégias de propagação dessa espécie, visando a obtenção de 
um maior número de plantas com qualidade. 

A micropropagação pode ser uma estratégia de propagação para a espécie. 
Esse método baseia-se na produção de plantas mais uniformes, sadias e a uma 
velocidade muito maior do que os métodos convencionais (KERBAUY, 1997). 

O processo de micropropagação compreende três etapas segundo Grattapaglia 
e Machado (1998). Na Etapa I, considerada uma das etapas mais críticas, ocorre a 
seleção de explantes adequados, sua esterilização e transferência para meios de 
cultura. 

Para Sousa (2007), um dos maiores problemas que ocorre durante as etapas 
de propagação in vitro é a contaminação do meio nutritivo por fungos e bactérias 
De acordo com o mesmo autor. a contaminação estabelece-se no meio de cultura 
e/ou material vegetal competindo pelos nutrientes, produzindo substâncias tóxicas 
e inibindo o desenvolvimento do explante, ocasionando, assim, sua perda.

A fim de obter um maior número de plantas com qualidade, o presente trabalho 
teve como objetivo testar protocolos de desinfestação de explantes de Aloe vera L 
visando o cultivo in vitro. 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Laboratório de Biotecnologia da Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná, PUCPR, campus Toledo-PR. 

O material vegetal (meristemas) utilizado para a realização do experimento foi 
obtido de plantas matrizes mantidas em estufa da PUCPR.

Os meristemas foram coletados e levados ao laboratório para que se iniciasse 
o processo de desinfestação, o qual foi testado três protocolos de assepsia conforme 
apresentado na Tabela 1.

Tratamentos Água+Tween Hipoclirito 2% Álcool 70% Tríplice lavagem

T1 15 min 10 min 3 min X
T2 15 min 15 min 5 min X
T3 10 min 15 min 5 min X

Tabela 1. Tempo de imersão de meristema de Aloe vera L. para estabelecimento in vitro. 
Toledo-PR, 2018.
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O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com três tratamentos 
e seis repetições.

Após a realização dos protocolos de assepsia, os explantes foram inoculados 
em tubo de ensaio, contendo 10 ml de meio de cultura Murashige e Skoog (1962). 
Em seguida, os tubos foram levados para sala de crescimento com temperatura de 
25ºC ± 2, onde permaneceram no escuro por sete dias.

Após sete dias de inoculação foram avaliados os seguintes parâmetros: 
porcentagem de explante sadios, porcentagem de explantes contaminados por 
fungos ou bactérias e porcentagem de explantes oxidados.

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância e comparados pelo 
teste de Tukey a um nível de 5% de probabilidade, utilizando software MINITAB-17.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Embora os tratamentos tenham proporcionado diferentes comportamentos, 
estatisticamente não houve diferença significativa entre eles, os dados foram 
submetidos ao teste de Tukey a um nível de 5% de significância.

Dentre todos os tratamentos, o tratamento 2 não apresentou nenhuma 
contaminação e oxidação, supostamente devido ao tempo de imersão do protocolo, 
onde englobou o melhor conjunto de tempo proporcionando assim em um resultado 
satisfatório (Figura 1). 

Figura 1. Níveis de explantes de Aloe vera sem ou com contaminações após tratamentos 
assépticos no meio de cultura MS.

Já o tratamento 1 e 3 não se destacou, onde resultou em uma elevada 
contaminação bacteriana, como pode-se observar a partir da Figura 2 e dos dados 
apresentados na Tabela 2.  
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Figura 2. Tratamentos após ser retirado da estufa para avaliações . Toledo, 2018.

Protocolos de Assepsia
T1 T2 T3

Fungo % 0,00 a 0,00 a 0,17 a

Bactéria % 17 a 0,00 a 0,17 a

Oxidação % 0,00 a 0,00 a 0,17 a

Saudáveis % 83 a 100 a 83 a

Tabela 2. Porcentagem de contaminação fúngica e bacteriana, porcentagem de oxidação 
e tecidos saudáveis de meristemas de Aloe vera. L submetidos a diferentes protocolos de 

desinfestação, ao Teste de Tukey a um nível de 5% de significância. Toledo-PR, 2018.

Em trabalho realizado por Calixto (2016), foi verificado que o protocolo de 
assepsia semelhante ao tratamento 2 teve eficiência semelhante ao deste trabalho.

VIANNA et al. (1997), realizaram protocolos de assepsia para explantes com 
hipoclorito de sódio a 1% por 10 minutos, onde não observou efeitos no controle 
de qualquer contaminação, sendo contrário aos resultados obtidos no presente 
experimento.

Segundo LEIFERT et al., (1991) as condições fitossanitárias da planta matriz 
determinam a eficiência do processo de desinfecção dos explantes antes do seu 
estabelecimento in vitro.

Partindo disto, pode ser esse um dos motivos para explicar a diferença do 
presente trabalho, pois nos explantes do tratamento 2, eram explantes do ápice 
meristemal, ou de brotações laterais jovens, estando menos sujeitas a contaminação 
de patógenos no campo, e tendo maior poder de brotação e menos chance de 
oxidação em função da idade do explante.

Segundo DINIZ et al. (2008), que realizaram um experimento Protocolo para 
desinfestação, multiplicação e enraizamento in vitro de Spathiphyllum wallisi, 
concluiu que utilizando somente hipoclorito de cálcio, observou grande contaminação 
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por bactérias na ordem de 69% sobre 83% dos explantes contaminado, podendo 
sugerir que a utilização de álcool pode ser um complemento na assepsia do material 
vegetal e colaborar para diminuição de contaminação patogênicas.

Trabalhando com Zingiber officinallle, Debiasi et al. (2004) relatam arranque 
no processo de estabelecimento inicial in vitro, houve maior presença de fungos do 
que de bactérias, sendo o mesmo comportamento observado neste ensaio.

4 |  CONCLUSÕES

Com os resultados obtidos pode-se recomendar para a desinfestação de 
explantes de babosa o T2, que consistiu na imersão dos explantes em água+6 
gotas de tween 20 por 15 minutos, em seguida imersão em hipoclorito de sódio 
2% por 15 minutos, após álcool 70% por 5 minutos e a tríplice lavagem com água 
destilada e autoclavada.
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